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RESUMO 

Este estudo teve por objetivo avaliar o atendimento dado pelo Núcleo de Serviço 

Social (Nuseso) da Guarnição do Galeão do Comando da Aeronáutica (Comaer). O 

Nuseso-GL começou a funcionar em janeiro de 2011 onde foram implantadas todas 

as rotinas e procedimentos para o atendimento ao usuário do Serviço Social. O 

estudo adotou uma abordagem centrada nos consumidores, nesse caso os usuários. 

Para avaliar a qualidade do Núcleo, foram adotados como critérios a eficiência e a 

eficácia na unificação e ampliação do atendimento na área social, bem como no 

desenvolvimento das atividades previstas nos Programas de Ações Sociais 

Integradas do Comaer. Foram utilizados dois questionários, sendo um dirigido a 70 

usuários e outro, autoaplicável, às seis Assistentes Sociais que compõem o Nuseso-

GL. A aplicação dos instrumentos ocorreu nos meses de outubro e novembro de 

2011. Os resultados do estudo levaram a concluir que o Nuseso da Guarnição do 

Galeão vem alcançando seus objetivos, com relação aos indicadores das categorias 

de eficácia e eficiência. O atendimento social é eficaz, ou seja, corresponde às 

necessidades e às expectativas dos usuários na operacionalização dos programas, 

projetos e benefícios sociais. É também eficiente, pois alcança um quantitativo maior 

do efetivo com rapidez e funcionalidade. Os usuários e as Assistentes Sociais do 

Núcleo consideram que a unificação através dos Nuseso possibilitou a ampliação do 

atendimento e um maior acesso dos usuários às ações sociais do Comaer. A autora 

recomenda que o Nuseso-GL possa se constituir efetivamente um Serviço Social 

pautado na integração e interrelação de outros saberes profissionais, pressupondo 

um atendimento multidisciplinar, incluindo profissionais de Psicologia e Direito.  

Palavras-chave: Avaliação do Nuseso-GL. Eficácia. Eficiência. Unificação.  

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 

This study intended to evaluate the Center for Social Service of the Brazilian Air 

Force at Galeão (Nuseso-GL). Nuseso-GL started its activities in January 2011 and 

all its routines and procedures were developed to attempt the Social Services users. 

This study adopted the approach oriented by users’ needs to evaluate the quality of 

Nuseso-GL. Efficiency and effectiveness criteria were considered in the unification 

and expansion of the social work and in the development of activities of the 

Integrated Social Action of the Air Force Command. Two questionnaires were 

elaborated, one aimed to 70 users and other to 6 social assistants who work at 

Nuseso. These instruments were applied during October and November of 2011. The 

results of this study led to conclude that Nuseso-GL has achieved its objectives with 

respect to indicators of effectiveness and efficiency. The social care is effective, that 

is, it meets users’ needs and expectations in the development of programs, projects 

and social benefits. It was also observed that users and social workers at the Center 

believe that centralization through Nuseso-GL enabled the expansion of care and 

users’ greater access to social actions of the Air Force Command. It is recommended 

that Nuseso-GL can be constituted as a Social Work effectively guided by integration 

and by interrelation among other professional fields of knowledge, assuming a 

multidisciplinary care that includes professionals from Psychology and Law areas. 

Keywords: Evaluation of the effectiveness of Nuseso-GL. Efficiency. Unification. 
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1 O SERVIÇO SOCIAL NO COMANDO DA AERONÁUTICA 

As Forças Armadas de uma nação constituem o conjunto das suas 

organizações e forças de combate e de defesa. No Brasil, as Forças Armadas são 

constituídas pelo Exército, Marinha e Aeronáutica que, através dos seus Comandos 

Militares, subordinados ao Ministério da Defesa, exercem a segurança e defesa 

nacionais. O Ministério da Defesa é um órgão do Governo Federal, criado em 1999, 

subordinado à Presidência da República, incumbido de exercer a direção superior 

das Forças Armadas, sendo responsável pelo plano de desenvolvimento da defesa 

nacional.  

 O Comando da Aeronáutica (Comaer), um dos Comandos Militares, 

subordinado ao Ministério da Defesa, em consonância com o artigo 142 da 

Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988), é uma instituição nacional, 

permanente e regular, organizada com base na hierarquia e na disciplina, sob a 

autoridade suprema do Presidente da República. Possui como seu objetivo fim 

manter a soberania no espaço aéreo nacional com vistas à defesa da pátria. Para 

realizar essa missão, o Comaer divide o território nacional em sete zonas aéreas 

(Figura 1), cada uma sob jurisdição do respectivo Comando Aéreo Regional 

(Comar)1, de forma a ter maior controle por região. 

 

Figura 1: Distribuição Geográfica por COMAR. 

 
Fonte: Zacaron (2011). 

                                                 
1
  Os COMARES são extensões do poder administrativo do Comando da Aeronáutica consolidando 

o apoio às unidades aéreas do Comando-Geral de Operações Aéreas (COMGAR). 
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Somam-se aos Comandos Aéreos Regionais, com a finalidade de obter a 

melhor organização e controle, os grandes Comandos, que são: Comando-Geral de 

Operações Aéreas (Comgar), Comando-Geral de Apoio (Comgap), Comando-Geral 

de Pessoal (Comgep), bem como os Departamentos e Secretarias: Departamento 

de Controle do Espaço Aéreo (Decea), o Departamento de Ciência e Tecnologia 

Aeroespacial (Dcta), Departamento de Ensino (Depens) e a Secretaria de Economia 

e Finanças da Aeronáutica (Sefa).  

Assim sendo, objetivando manter a soberania no espaço aéreo nacional 

objetivando defender a pátria, o Comaer necessita de um arcabouço jurídico, de 

suporte material e técnico, bem como de recursos humanos. Os recursos humanos 

são constituídos por militares e servidores civis, regidos por legislações específicas, 

administrados pelo Comgep e admitidos, via concurso público, pelo Depens. Para 

compor seu quadro de profissionais especializados, o Comaer conta com um 

sistema de ensino que compreende as escolas de formação militar e de 

aperfeiçoamento, coordenada pelo Depens. Cabe ao Depens coordenar todas as 

atividades de ensino, pesquisa e formação militar no âmbito do Comaer. 

Inúmeras são as demandas profissionais para que o Comaer possa atingir 

sua missão. Além das profissões militares (aviadores, intendentes e infantes), outros 

profissionais dão suporte ao bom funcionamento das Organizações Militares. São 

eles: assistentes sociais, psicólogos, engenheiros, administradores, médicos, 

fonoaudiólogos, estatísticos, analistas de sistema, arquivistas, dentre outros. 

 

A inserção dos assistentes sociais no Comaer ocorre, no caso dos 
militares, através do oficialato. Quem informa a demanda necessária 
ao Comgep é a Diretoria de Intendência (Dirint), através da 
Subdiretoria de Encargos Especiais (Sdee), que é o orgão central do 
Sistema de Assistência Social e responsável tecnicamente por tais 
profissionais. Existem ainda assistentes sociais civis (servidores 
públicos federais), primeiros profissionais que atuaram no Comaer e 
responsáveis pelas primeiras ações sociais nesta Instituição 
(OLIVEIRA, 2011, f. 17).     

 

O assistente social é um profissional de nível superior, diplomado por 

Instituição de Ensino Superior (Escola ou Faculdade de Serviço Social), reconhecida 

pelo Ministério da Educação, devidamente inscrito no Conselho Regional de Serviço 

Social, conforme a Lei nº. 8.662 (BRASIL, 1993a). Realiza sua ação profissional no 

âmbito das políticas socioassistenciais, na esfera pública ou privada. Para tanto, tem 
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como referencial a Assistência Social. Esta é uma política pública de atenção e 

defesa dos direitos sociais que rompe com o caráter suplementar da assistência e se 

efetiva como um direito universal e não contributivo, conforme preconiza a Lei 

Orgânica da Assistência Social, nº. 8.742 (BRASIL, 1993b). Assim sendo, o Serviço 

Social, uma das profissões inscritas na divisão sócio-técnica do trabalho, 

caracteriza-se por ser uma profissão interventiva no âmbito da questão social, que é 

o fundamento básico de sua existência, questão social essa que pode ser 

compreendida como as expressões da vida social, ou seja, 

 

Reafirma-se a “questão social” como base de fundação sócio-
histórica da profissão, salientando as respostas do Estado, do 
empresariado e as ações das classes trabalhadoras no processo de 
constituição, afirmação e ampliação dos direitos sociais 
(IAMAMOTO, 2009, p. 25). 
 

A atuação do assistente social se dá então nas expressões cotidianas da 

questão social a serem atendidas pelas políticas sociais. Isso requer do profissional 

conhecimento da realidade na sua complexidade para identificar alternativas que 

possam alterá-la. 

O Serviço Social foi implantado no Comaer em 1959, no Hospital Central da 

Aeronáutica, na modalidade de Serviço Social Médico. Porém, como profissão, só foi 

institucionalizado no âmbito do Comaer na década de 1980, de acordo com a 

Portaria nº 93/GM3 (BRASIL, 1985), que implanta o Sistema de Assistência Social. 

Esse sistema tem como objetivos “o planejamento, orientação, coordenação, 

controle e a promoção do bem estar social dos servidores civis e militares das 

Organizações Militares da Aeronáutica”. 

Inicialmente, o Sistema de Assistência Social tinha nas atividades de plantão 

social, atendimento emergencial e distribuição de auxílios financeiros, sua maior 

demanda. Com o agravamento das múltiplas expressões da questão social, o 

aumento da seletividade no âmbito das políticas sociais e a diminuição dos recursos 

e dos salários, um novo enfoque da Assistência Social foi emergindo. Em 1993, a 

reformulação das ações na área da política social no âmbito do Comaer começou a 

acontecer através da criação de nova legislação do Serviço Social: a Instrução do 

Comando da Aeronáutica nº. 161-12 de (COMANDO DA AERONÁUTICA, 1993). 

Por intermédio dessa legislação foi possível realizar as reformulações dos conceitos 
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e da atuação do profissional de Serviço Social com ênfase nas esferas preventivas, 

promocionais e educacionais. Cabe ressaltar que, essa mudança se integra ao novo 

cenário do Serviço Social no Brasil. O então projeto profissional, denominado Projeto 

Ético-Político, que expressa um processo de recusa e crítica do conservadorismo, 

tem no novo Código de Ética Profissional (CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO 

SOCIAL, 1993), elementos substanciais à consolidação deste Projeto Profissional. 

Este Projeto tem em seu núcleo o reconhecimento da liberdade como valor central - 

“a liberdade concebida historicamente como possibilidade de escolha entre 

alternativas concretas; daí um compromisso com a autonomia, a emancipação e a 

plena expansão dos indivíduos sociais”. (PAULO NETTO, 2005, p. 15). 

Em 2006 foi então reformulado o Sistema de Assistência Social amparado 

pela Portaria n° 1.121/GC6 (BRASIL, 2006). O Sistema tem como diretriz o Plano de 

Assistência Social do COMAER, contido na Instrução do Comando da Aeronáutica 

nº. 163-1 (COMANDO DA AERONÁUTICA, 2011), que objetiva privilegiar ações 

sociais, sistematizadas e executadas de forma contínua, ao longo do ano, 

desenvolvidas pela Seção de Assistência Social ou Serviço Social da Organização 

Militar ou por um Núcleo de Serviço Social (Nuseso). Essas ações estão 

estruturadas em cinco grandes programas, a saber: Programa de Promoção Familiar 

(PASIC 1), Programa de Atenção ao Idoso (PASIC 2), Programa de Assistência 

Social (PASIC 3), Programa de Recursos Humanos (PASIC 4) e Programa de Lazer 

e Cultura (PASIC 5).  

Dentro desse enfoque, as normas definidas pela Instrução do Comando da 

Aeronáutica trazem avanços importantes em três aspectos diferentes, porém, 

interdependentes: modernização dos programas e projetos sociais; fortalecimento 

dos elos do Sistema; e busca da participação dos gestores sociais e dos usuários 

das ações sociais. Nesse novo enfoque, a atenção não está fixada somente na 

concessão de benefícios sociais, mas em um trabalho onde o conjunto das 

necessidades da família e a ampliação das ações sociais através da 

operacionalização dos programas e projetos sociais, trazem novo formato de gestão 

social. Dessa forma, o Assistente Social desenvolve atividades na abordagem direta 

com os usuários, tais como entrevistas, visita domiciliar, orientações sociais, 

encaminhamentos, trabalhos com indivíduos, famílias e grupos. Atua também na 

pesquisa, administração, planejamento, supervisão, consultoria e gestão de 

políticas, programas, projetos e serviços sociais. Por meio da Instrução do Comando 
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da Aeronáutica pretende-se que as ações sejam traduzidas em ações e atividades 

voltadas para a promoção do cidadão e o desenvolvimento social da sua 

comunidade interna e externa. 

São considerados usuários do Serviço Social os militares do Comaer ativos 

ou inativos, bem como seus dependentes, os servidores civis ativos e inativos que 

contribuam para os Recursos de Assistência Social (RAS/DIRINT) e seus 

dependentes, e também os pensionistas de militares e civis do COMAER, contido na 

Instrução do Comando da Aeronáutica nº. 163-1 (COMANDO DA AERONÁUTICA, 

2011).  

Até o ano de 2009, a Assistência Social no Comaer dava-se de forma 

descentralizada. Os profissionais desenvolviam suas atividades nas diversas 

Organizações Militares do Comaer, espalhadas por todo território nacional onde a 

Força Aérea possui unidade. Cabe destacar que sempre houve uma concentração 

maior de profissionais na área do III Comar, Região Sudeste. Isso se deve ao fato de 

grande parte das Organizações Militares da Força Aérea estar sediada nesta região, 

especificamente no Rio de Janeiro, cujo efetivo perfaz um total de 60.671 pessoas 

entre militares ativos e inativos, pensionistas e civis ativos/inativos e pensionistas. 

No entanto, nem todas as Organizações Militares contavam com a figura dos 

profissionais de Serviço Social que sempre foi inferior ao número de Organizações 

Militares existentes no Comaer. Dessa forma, nas unidades que não dispunham do 

profissional, a Assistência Social era prestada por Oficiais militares ou servidores de 

nível superior, denominados Gestores Sociais. Tal fato sempre se apresentou como 

um dificultador para a efetiva operacionalização do conjunto de programas e projetos 

sociais a serem desenvolvidos junto às Organizações Militares, uma vez que tais 

gestores não tinham capacitação técnica para desempenhar as atividades inerentes 

ao Assistente Social. Suas ações ficavam restritas à concessão de benefícios 

sociais. Porém, cabe ressaltar que a legislação que regulamenta a profissão de 

Serviço Social, a Lei nº. 8.742 (BRASIL, 1993b), trata como atribuição privativa do 

assistente social apenas assuntos pertinentes à matéria Serviço Social. Assim, não 

é ilegal o desempenho das funções executadas por tais agentes sociais, tendo em 

vista realizarem apenas atividades afetas à assistência social. Essas atividades 

traduziam-se apenas à concessão de benefícios sociais, não havendo um 

acompanhamento dos casos, orientação social, parecer técnico com relação às 

demandas apresentadas, visitas domiciliares, desenvolvimento de projetos sociais 
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voltados para o usuário e sua família. Enfim, os agentes sociais tinham apenas 

como função executar a gestão do Fundo de Assistência Social. 

 

1.1  OBJETIVO E QUESTÕES 

No Comando da Aeronáutica, a Política de Assistência Social é contributiva e 

tem por objetivo garantir os direitos e o bem-estar do efetivo e de seus dependentes. 

Tem como principais referências a Constituição 1988 (BRASIL, 1988) no artigo 203 

que destaca, dentre outras coisas, a proteção à família, à maternidade, à infância, à 

adolescência e à velhice; a Lei Orgânica da Assistência Social, lei nº. 8.742 

(BRASIL, 1993b); a Política Nacional de Assistência Social e a Política da 

Assistência Social das Forças Armadas. 

O Serviço Social no Comaer tem sua estrutura baseada em um Órgão Central 

e Órgãos Executores ou elos do Sistema de Assistência Social. A Dirint, por 

intermédio da Subdiretoria de Encargos Especiais (Sdee), é responsável por 

planejar, normatizar e controlar as ações vinculadas às atividades do Serviço Social, 

bem como pelo trato dos assuntos relacionados aos assistentes sociais, dentre 

inúmeras outras competências. 

A Instrução do Comando da Aeronáutica nº. 163-1 (COMANDO DA 

AERONÁUTICA, 2011) e a Instrução do Comando da Aeronáutica 161-1 

(COMANDO DA AERONÁUTICA, 2008a) sintetizam os conceitos e procedimentos 

na área da implementação e gestão da Política de Assistência Social no âmbito do 

Comando da Aeronáutica, em conformidade com a Portaria n° 881/MD (BRASIL, 

2010), que aprova as diretrizes para o desenvolvimento dos programas da Política 

de Assistência Social das Forças Armadas, operacionalizada através dos Nuseso. 

Os Nuseso, Órgãos Executivos, são elos do Sistema de Assistência Social da 

Aeronáutica, que por intermédio dos gestores sociais, em sua área de competência, 

dentre outras atividades previstas em instruções, normas e regulamentos, compete 

aos Núcleos zelar pelo cumprimento das normas emitidas pelo Órgão Central do 

Sistema na Instrução do Comando da Aeronáutica no nº. 163-1 (COMANDO DA 

AERONÁUTICA, 2011).   

Inserido nesse contexto, a implantação dos Núcleos permite aportar quem, 

quantos, quais e onde estão os militares civis e familiares demandatários dos 

serviços e atenções de assistência social. 
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Anteriormente, a autora do presente estudo avaliativo era chefe da Seção de 

Assistência Social no Parque de Material Aeronáutico do Galeão, tendo ficado sete 

anos na respectiva unidade. As atividades de Serviço Social eram desenvolvidas 

com o apoio de uma equipe que contava apenas com um sargento e um soldado. As 

ações realizadas eram voltadas à operacionalização dos Programas de Ações 

Sociais, com ênfase no Programa de Assistência Social (PASIC 3), que 

representava a maior demanda. Eram também desenvolvidos projetos na área social 

como colônia de férias, projeto social com adolescentes pertencentes às famílias 

menos favorecidas economicamente e outras atividades sociais. Os recursos 

financeiros eram oriundos do órgão central, a Subdiretoria de Encargos Especiais. 

Como responsável pela implantação do Núcleo de Serviço Social da 

Guarnição do Galeão (Nuseso-GL) e considerando a responsabilidade de atuação 

dos Nuseso, no âmbito do Comaer, a autora desde estudo avaliativo constatou a 

necessidade de avaliar se o Nuseso-GL realiza seu atendimento com qualidade. 

Foram adotados, como critérios, a eficiência e a eficácia na unificação e ampliação 

do atendimento na área social, bem como no desenvolvimento das atividades 

previstas nos Programas de Ações Sociais Integradas do Comaer (Pasic). Cabe 

ressaltar o conceito de SILVA (2001, p. 48): 

 

Em termos da concepção, etimologicamente, o termo avaliação 
significa valor, esforço de apreciar efeitos reais, determinando o que 
é bom ou ruim. Trata-se, necessariamente, de um julgamento 
valorativo; portanto, não é um ato neutro nem exterior às relações de 
poder, mas é um ato eminentemente político que integra o contexto 
de um programa público. 
 

É importante também conceituar as duas dimensões: a eficiência e eficácia. 

Eficiência consiste na capacidade de realizar uma tarefa da melhor maneira 

possível. Segundo Silva (2001, p. 47), “[...] eficiência é a relação entre os custos 

despendidos e os resultados do programa.” 

A eficácia é definida como o grau em que os resultados de uma organização 

correspondem às necessidades e as expectativas do seu corpo social. 

Dessa forma, o estudo avaliativo buscou responder as seguintes questões:  

1) Até que ponto o atendimento social do Nuseso-GL é eficaz, ou seja, 

corresponde às necessidades e as expectativas dos usuários na operacionalização 

dos programas, projetos e benefícios sociais? 
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2) O Nuseso-GL é eficiente, ou seja, alcança um quantitativo maior do 

efetivo com rapidez e funcionalidade? 

As questões avaliativas que emergiram do objetivo do estudo contêm as 

diretrizes para nortear todo o processo avaliativo. A mudança na conduta na 

operacionalização da Política de Assistência Social do Comaer através da 

implantação dos Nuseso norteia decisões, implica em mudanças estratégicas e 

fundamentalmente busca atingir as diretrizes para o desenvolvimento dos 

Programas da Política de Assistência Social das Forças Armadas previstas na 

Portaria nº. 881/MD (BRASIL, 2010).  

A avaliação interna é um processo complexo. O processo avaliativo é uma 

prática impregnada de juízo de valores e é fundamental considerar quais são os 

referenciais a serem utilizados para avaliar o atendimento, ou seja, a nova diretriz de 

atendimento social dentro do Comaer. Revela-se aí a natureza eminentemente 

política. Por isso, para que haja uma legitimidade da avaliação interna, o avaliador 

tem que ser capaz de oferecer, de ter uma postura ética no processo de avaliação. 

 

 



 

2  O NÚCLEO DE SERVIÇO SOCIAL  

2.1 CRIAÇÃO E FUNCIONAMENTO 

Através da Portaria da Dirint nº. 22 (COMANDO DA AERONÁUTICA, 2007),  

o Diretor de Intendência do Comaer designou um Grupo de Trabalho para estudar 

uma proposta de criação e implantação de Postos Regionais de Serviço Social, 

depois denominados Núcleos de Serviço Social (Nuseso), no âmbito do próprio 

Comaer. 

O estudo considerou alguns aspectos, a saber: a concentração, em área de 

trabalho ou residencial, de militares e servidores civis, ativos e inativos, e seus 

pensionistas, visando a alcançar racionalidade administrativa e funcional; o serviço e 

a subordinação mais adequados para os profissionais de Serviço Social que atuarão 

em tais postos; a estrutura arquitetônica a ser adotada, em função dos usos, 

costumes e localidades. 

O objetivo do trabalho era criar e implementar os Nuseso para unificar as 

atividades de Serviço Social. Estas atividades eram exercidas pelas Organizações 

Militares sediadas em uma dada localidade, a fim de que houvesse racionalização e 

economia de meios, ou seja, de pessoal, de material, nos serviços a serem 

prestados a todas as Unidades da localidade (COMANDO DA AERONÁUTICA, 

[2011?]).  

De acordo com os levantamentos realizados em 2007, a Aeronáutica contava 

com 56 Organizações Militares que possuiam profissionais de Serviço Social no seu 

efetivo e 58 sem esses profissionais. Dessas 58 Unidades, verificou-se haver 31 

Organizações Militares que apresentavam como gestores sociais, Capelães, 

Psicólogos, Dentistas, Intendentes, farmacêuticos e outros (COMANDO DA 

AERONÁUTICA, [2011?]). 

As visitas de inspeção sistêmica e as visitas técnicas realizadas pelo órgão 

central Dirint/Sdee são realizadas anualmente: 

 

A visita de Inspeção Sistêmica, em particular da Sdee, tem por 
objetivo proceder às verificações amostrais dos procedimentos sobre 
o processamento e o controle das astividades de Assistência Social, 
Auxílio Transporte, PIS/PASEP, Pré-Escolar, Funeral, Transporte de 
Bagagem e Passagem no país e para o exterior, Intendência em 
Campanha e EPAINT, bem como ao cumprimento da legislação e 
das normas em vigor. Além destas verificações também promove
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uma aproximação entre profissionais do Órgão Central (Sdee) e os 
órgãos Elos do sistema. (COMANDO DA AERONAÚTICA, 2012b) 

 

Essas visitas técnicas mostraram que mais de 50% dos assistentes sociais 

estavam desviados de função ou acumulando várias outras atribuições (COMANDO 

DA AERONÁUTICA, [2011?]).  

Como decorrência desse fato, em 2008, conforme disposto na Portaria nº. 

798/GC3 (COMANDO DA AERONÁUTICA, 2008b), foi autorizada a criação e 

implantação dos Nuseso nas Organizações Militares do Comaer. Inicialmente, por 

essa Portaria, deveriam ser ativados os Núcleos apresentados na Figura 2.  

 

Figura 2: Núcleos de Serviço Social. 

 
Fonte: Comaer (2010b).  

 

Esta portaria estabeleceu que os núcleos ficariam subordinados, funcional e 

operacionalmente, ao órgão Central do Sistema de Assistência Social (Dirint/Sdee), 

o qual será responsável pelo controle econômico e financeiro e emitirá todas as 

normas e orientações para o seu funcionamento, subordinando-se 

administrativamente às Unidades designadas como órgãos apoiadores. 
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Os Nuseso surgem então em contraposição à estrutura descentralizada que 

havia anteriormente. O objetivo dessa criação é a unificação do atendimento sócio-

assistencial para operacionalização dos programas, projetos e benefícios sociais, 

em favor dos militares, dependentes, inativos e pensionistas vinculados às 

Organizações Militares integrantes das guarnições onde estejam localizados.  

Em dezembro de 2009, de acordo com a Portaria n 1.127/GC3 (COMANDO 

DA AERONÁUTICA, 2009), ocorreu a ampliação das Guarnições que sediarão os 

Nuseso, perfazendo um total de nove (REVISTA, 2010). Essa portaria determina 

ainda que sejam mantidos ativados os Núcleos criados pela Portaria nº. 798/GC3 

(COMANDO DA AERONÁUTICA, 2008b) ampliando a sua distribuição no país 

(Figura 3). 

 

Figura 3: Localização da ampliação dos Núcleos de Serviço Social. 

 

 

Rio de Janeiro 

Recife 

Bel é m 

Manaus 

Bras í lia 

São Paulo 

Canoas 

São Jos é 
dos Campos 

COMAR VII, BAMN, PAMN,  
CINDACTA IV,HAMN,  

SERIPA 7, BINFA MN. 

 

UNIFA, ECEMAR, EAOAR, BAAF, 
PAMAAF, CIEAR, HAAF, MUSAL, 
CENDOC, DCI, CDA, IFISAL, EAS, 

BINFAE AF, PAAF, V FAE. 
 

GIA, ITA, GEEV, IAE,  
ICEA, CC-RJ,IEAv, IFI,  

CPOR, PASJ. 
 

PACO, BACO, BINFAE CO, 
HACO, COMAR V e SERIPA V. 

COMAR II, CINDACTA II, BARF, PAMA RF, 
HARF, BINFAE RF, PARF,  

OARF, SERIPA 2. 

BABE, COMAR I, HABE,  
PABE, COMARA, SERIPA 1,  

BINFAE BE. 

 

DECEA, COMAR III, CERNAI, DIRAP, 
DIRINT, DIRSA, DIRENG, PIPAR, ICA, 
INCAER, IPA, OASDm, GEIV, CISCEA, 

SEGECAE, CECATI, SERIPA 3, 
BINFAE, CFIAE, GAP-RJ. 

 

PAGL, BAGL, COMGAP, HFAG, PAMA-
GL, PAME-RJ, CGABEG, LAQFA, 

CEMAL, CCA-RJ, CEGAN, DIRMAB, 
PAGL, II FAE, BINFAE GL, PAMB. 

COMAR VI, BABR, PABR, HFAB,  
CINDACTA I, COMGAR, CENIPA,  

COMDABRA, BINFAE BR,  
FAE 3, GTE, CPB. 

 

 
Fonte: Comaer (2010a).  

 

2.2  NÚCLEO DE SERVIÇO SOCIAL DA GUARNIÇÃO DO GALEÃO  

A avaliação do atendimento do Nuseso-GL que, está localizado na área Rio 

de Janeiro, é objeto do presente estudo. Sua escolha vai ao encontro tanto do 

interesse da autora, quanto da instituição. O presente estudo é relevante pela sua 
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contribuição no campo de intervenção (gestão e execução) do Assistente Social 

junto à política de Assistência Social no Comaer. Os Núcleos representam uma 

mudança na Política de Assistência Social no Comaer. Desta forma, o Nuseso-GL 

expressa um Núcleo de suma importância pelo efetivo que abrange e pelas 

unidades que o compõe. Com isso, têm sido implementadas de maneira pioneira as 

rotinas e os procedimentos básicos inerentes à execução das atividades do Serviço 

Social previstas para o Nuseso. As atividades são desenvolvidas em consonância 

com as Instrução do Comando da Aeronáutica nº. 161-1 (COMANDO DA 

AERONÁUTICA, 2008) e Instrução do Comando da Aeronáutica 163-1 (COMANDO 

DA AERONÁUTICA, 2011). 

No Programa de Promoção Familiar (PASIC1) estão inseridos os projetos do 

Núcleo de Orientação Familiar, Organização do Orçamento Doméstico, Paternidade 

Responsável, Encontro de Casais e Grupos de Convivência, Centro da Juventude, 

Geração de Renda, Saúde da Criança e do Adolescente, Saúde do Idoso, e entre 

outros. 

No Programa de Proteção à 3ª Idade (PASIC2) incluem-se os seguintes 

projetos: Grupo de Preparação para a Reserva e aposentadoria, Melhoria no 

Atendimento aos Inativos e Pensionistas, Banco de Currículos, Grupo de 

Empreendedorismo, Grupo de Convivência para Aposentados e Reservistas e 

outros Projetos. 

Do Programa de Concessão de Benefícios (PASIC3) constam os projetos de 

Saúde, Educação, Habitação, Alimentação, Funeral e outros Projetos. O Projeto 

Educação prevê a aquisição de material escolar, livros e uniformes, além de 

pagamento de mensalidade escolar para crianças portadoras de necessidades 

especiais. Esse projeto tem bastante demanda, uma vez que a maioria dos usuários 

possui dependentes em idade escolar. O benefício é concedido na modalidade de 

ressarcimento de despesas previamente efetuadas, o que agiliza e facilita o 

procedimento. Porém, é sazonal, ocorre no primeiro trimestre do ano. 

 O Projeto Habitação prevê a aquisição de material de construção em 

situações assim caracterizadas: risco declarado pela Defesa Civil ou órgão 

equivalente; residência atingida por enchente, incêndio, desabamento – laudo da 

Defesa Civil; insalubridade no imóvel que cause problemas de saúde na família. 

No Programa dos Recursos Humanos (PASIC4) estão os projetos de Uso 

Abusivo de Substâncias Químicas, Segurança no Trabalho, Relacionamento 



25 

Interpessoal, Doenças emocionais, Movimentação Especial, Datas Comemorativas, 

Campanhas de Saúde, Motivação e liderança, Capacitação e outros Projetos. 

No Programa do Lazer e Cultura (PASIC5) são desenvolvidos os projetos de 

Colônia de Férias, Eventos Culturais, Despertando Potencialidades, Escolinhas, 

Academia, Campeonatos, Eventos Pedagógicos, Cursos Profissionalizantes e 

outros. 

A concessão de benefícios sociais que corresponde ao atendimento pontual é 

o “carro-chefe” das ações sociais do Nuseso-GL, especificamente no Projeto Saúde, 

aquisição de medicamentos, onde se concentra grande parte da demanda do 

atendimento. Aquisição de medicamentos, aparelhos auditivos, óculos, próteses e 

órteses, e prestação de serviços por profissionais e instituições de saúde têm sido 

os benefícios mais procurados.  

Esse atendimento emergencial é necessário em virtude da situação 

econômica de grande parte do efetivo. Porém, o trabalho não se reduz apenas a 

esse atendimento imediatista. A concepção no trato da assistência social do 

Nuseso-GL se traduz pelo compromisso profissional de reafirmar a assistência social 

enquanto política pública, enquanto direito social e não como “benefício”, nem tão 

pouco “concessão”. O Nuseso-GL desenvolve projetos sociais voltados para o 

efetivo e seus dependentes: várias atividades sócio-educativas com crianças, 

idosos, esposas, recrutas e comunidade externa.  

O atendimento no Nuseso-GL é realizado basicamente através de um estudo 

social por meio de entrevistas, visitas domiciliares, visitas e contatos institucionais 

que têm por finalidade conhecer e analisar de forma crítica aspectos da vida social 

no âmbito singular e na ordem estrutural e análise de documentos. Os atendimentos 

são inicialmente agendados, mas há também demanda espontânea. A 

sistematização do atendimento ocorre através da organização dos atendimentos em 

forma de processos sociais. Com o advento dos Nuseso foram criados novos 

espaços físicos modernos e apropriados para receber o usuário.  

Desde janeiro de 2011 já foram atendidos mais de 6.000 militares da 

Guarnição do Galeão. Nesse período, a demanda dividiu-se na sua maioria nos 

atendimentos individuais e nos Projetos Educação e Saúde. A efetivação desses 

projetos ocorre em virtude da descentalização de recursos financeiros, que tem sido 

realizada pelo órgão central. A Tabela 1 sintetiza o número de atendimentos por 

projeto. 



26 

Tabela 1:  Atendimento dado pelo NUSESO-GL às Organizações Militares apoiadas de 
23/01 a 30/11/2011. 

 

Organização Militar Sigla 
Projeto 

Educação 
Projeto 
Saúde 

Orientação 
Social/ 

Atendimento 
Individual 

Projeto 
Social 

Total 

Base Aérea do 
Galeão 

BAGL 61 48 153 36 298 

Casa Gerontológica 
da Aeronáutica Brig. 
Eduardo Gomes 

CGABEG 46 - - 35 81 

Centro de 
Computação da 
Aeronáutica-RJ 

CCA-RJ 6 5 2 5 18 

Centro de Medicina 
Aeroespacial 

CEMAL 13 19 7 12 51 

Comando Geral de 
Apoio 

COMGAP 2 3 3 10 18 

Depósito de 
Aeronáutica do Rio de 
Janeiro 

DARJ 8 10 5 22 45 

Diretoria de Material 
Aeronáutico e Bélico 

DIRMAB 35 36 103 25 199 

Diretoria de 
Tecnologia da 
Informação da 
Aeronáutica 

DTI 1 12 2 5 20 

Hospital de Força 
Aérea do Galeão 

HFAG 58 11 17 17 103 

Laboratório Químico e 
Farmacêutico da 
Aeronáutica 

LAQFA 6 3 2 8 19 

Pagadoria de Inativos 
e Pensionistas da 
Aeronáutica 

PIPAR 1 28 4.800  4829 

Parque de Material 
Aeronáutico do 
Galeão 

PAMA-
GL 

59 62 140 40 301 

Parque de Material 
Bélico da Aeronáutica 
do Rio de Janeiro 

PAMB-RJ 13 26 60 12 111 

Prefeitura de 
Aeronáutica do 
Galeão 

PAGL 5 25 17 15 62 

Total - 314 288 5294 242 6155 

Fonte: A autora (2012). 
 

Como se observa nos dados da Tabela 1, o atendimento têm se pulverizado 

por todas as Organizações Militares da Guarnição do Galeão. A Pagadoria de 



27 

Inativos e Pensionistas da Aeronáutica (Pipar) apresenta um número bastante alto 

de atendimento. Esse público de inativos e pensionistas agora dispõe dos serviços 

da Assistência Social e da Pipar unificados no mesmo local. As Organizações 

Militares Base Aérea do Galeão e Parque de Material Aeronáutica do Galeão 

apresentaram o maior número de atendimentos efetuado pelo Nuseso-GL, depois da 

Pipar. Portanto, cabe ressaltar que, algumas Organizações Militares da Guarnição 

do Galeão ainda dispõem do profissional de Serviço Social em suas unidades, como 

por exemplo, a Casa Gerontológica da Aeronáutica e o Hospital de Força Aérea do 

Galeão. O Nuseso-GL efetiva apenas o pagamento do benefício relacionado ao 

Projeto Saúde e ao Projeto Educação dos usuários. O atendimento continua sendo 

realizado nas respectivas Organizações Militares. 

Pode-se dizer que os Núcleos, objetivam otimizar o atendimento a todo o 

efetivo do Comaer, de acordo com as demandas de cada região.  Assim, os Nuseso 

buscam que seus profissionais possam, dentro de uma ótica contextualizada da 

Assistência Social, fazer uma leitura da realidade social capaz de captar as 

diferenças sociais e territoriais nos níveis macro e micro social, reforçando a visão 

social de proteção, o que supõe conhecer os riscos, as vulnerabilidades sociais e 

possibilidades existentes no local para enfrentá-los.  

 

2.3  ATRIBUIÇÕES DOS ASSISTENTES SOCIAIS 

As atribuições dos Assistentes sociais do Nuseso-GL são diversas. Dentre 

elas encontram-se planejar, elaborar estudos sociais, assessorar os comandantes 

das Organizações Militares pertencentes à Guarnição onde o Nuseso estiver 

localizado. Emitir pareceres sociais e elaborar os processos sociais a serem 

encaminhados à Dirint/ Sdee, nos casos de concessão de benefício excepcional, faz 

parte das atribuições das Assistentes Sociais. É ainda sua atribuição elaborar os 

processos relativos à concessão de benefícios e acompanhar junto à Organização 

Militar o andamento dos Processos Administrativos de Gestão originados, zelando 

para que os mesmos tenham trâmite urgente, visando disponibilizar o mais rápido 

possível o benefício ao usuário. 

Quanto aos Programas e Projetos Sociais desenvolvidos pelo Núcleo, estes 

devem sistematizar e analisar dados estatísticos e fornecer relatórios conclusivos 

sobre os estudos realizados ao Órgão Central do Sistema de Assistência Social; 
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desenvolver as Ações Sociais do Comando da Aeronáutica propostas na Instrução 

do Comando da Aeronáutica nº. 163-1 (COMANDO DA AERONÁUTICA, 2011); 

realizar prestação de contas mensal em conformidade com o disposto no item 5.2 da 

Instrução do Comando da Aeronáutica nº. 161-1, (COMANDO DA AERONÁUTICA, 

2008); manter um banco de dados contendo registro sistematizado dos programas e 

projetos de ações sociais desenvolvidos, observando planejamento anual e relatório 

anual de acompanhamento, e avaliação dos programas e projetos desenvolvidos, 

bem como as fichas sociais dos usuários. 

Constitui atribuição do Assistente Social do Nuseso-GL promover a 

interpelação da política de assistência social do Comaer com as demais políticas 

públicas, em especial, as de saúde, educação e trabalho.  

Através da criação e desenvolvimento de programas, projetos, rotinas e ações 

direcionadas aos usuários, o Nuseso deverá dispor de Normas Padrão de Ação, 

disciplinando a sistemática de funcionamento e o interrelacionamento com outros 

Órgãos da Organização, co-participes da atividade desenvolvida. 

O Nuseso-GL tem também como atribuição, articular-se com entidades afins, 

seja no âmbito institucional interno, seja no âmbito externo, buscando ampliar a rede 

de serviços a serem disponibilizadas aos usuários do Sistema de Assistência Social, 

assim como interagir com o mundo acadêmico visando ampliar conhecimentos e 

servir de espaço de estágio para os estudantes de Serviço Social.  

Finalmente, o Nuseso-GL deverá organizar a documentação do Serviço 

Social de forma a possibilitar a sistematização dos dados necessária à realização de 

pesquisas e estudos das ações realizadas. 

 

2.4  ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO NUSESO-GL 

O Nuseso é um elo do Sistema de Assistência Social e suas atividades são 

disciplinadas pela Dirint, órgão central do Sistema. Está subordinado à Organização 

Militar que o sedia para o trato administrativo das atividades que desenvolve. 

O referido Núcleo começou efetivamente a funcionar em janeiro de 2011. 

Localizado na Prefeitura de Aeronáutica do Galeão, Ilha do Governador, possui sete 

Assistentes Sociais, sendo que quatro vieram transferidas de outras unidades 

militares para comporem o Núcleo. O Nuseso-GL conta ainda com o efetivo de três 
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sargentos com formação para trabalharem na área administrativa, dois soldados e 

uma funcionária civil. 

 

Figura 4: Estrutura organizacional do Nuseso-GL. 

 
Fonte: Comaer (2012a). 

 



 

3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS   

Serão aqui apresentados os procedimentos metodológicos que permitiram a 

realização do estudo.  

É importante considerar a avaliação na especificidade de seu processo, que é 

dinamizado por distintos sujeitos, orientados por diferentes racionalidades, o que 

esclarece o caráter de não neutralidade das práticas avaliativas, e reconhece suas 

dimensões técnica e política. 

 

3.1  ABORDAGEM 

Na avaliação de políticas e programas sociais, SILVA (2001) dá destaque à 

questão metodológica e traz questões conceituais relevantes. 

 

Trata-se da concepção de metodologia, não entendida como um 
conjunto de procedimentos e técnicas, mas constituindo um corpo 
teórico de explicação da própria avaliação e de seu objeto; da 
comprensão de método como todo raciocínio empregado para aceitar 
ou rechaçar um fato como verdadeiro e técnica concebida como 
instrumento utilizado para coletar dados ou para analisá-los. A partir 
dessa referência, é que são considerados o processo, os sujeitos e 
os modelos utilizados na avaliação das políticas e programas sociais, 
bem como os métodos e técnicas usuais (SILVA, 2001, p. 64). 
 

O presente estudo avaliativo adotou a abordagem de avaliação centrada nos 

consumidores. A avaliação centrada no consumidor é predominantemente somativa. 

A importância dada à essa avaliação foi reconhecida entre meados e o final da 

década de 1960. Isso ocorreu à medida que novos produtos educacionais passaram 

a invadir o mercado. Em 1967, Scriven distinguiu primeiramente o papel formativo e 

somativo da avaliação. A partir de então, esses termos passaram a ser quase 

universalmente aceitos no campo da avaliação. Neste estudo torna-se pertinente a 

avaliação somativa. Com este papel, a avaliação realiza-se e torna-se pública para 

que os responsáveis pela tomada de decisões e também os consumidores possam 

fazer julgamentos sobre o valor o mérito do programa em relação a importantes 

critérios. Assim, o objetivo da avaliação somativa é determinar valor ou qualidade do 

objeto avaliado. Como características principais, pode-se destacar o fato de a 

avaliação somativa gerar informações para que a equipe de um programa possa
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decidir por sua continuidade, ou os consumidores, por sua adoção. No presente 

estudo os consumidores correspondem aos usuários do Núcleo. 

 

3.2  INSTRUMENTOS 

Cabe ressaltar que a autora do presente estudo avaliativo foi autorizada pela 

Subdiretoria de Encargos Especiais do Comaer para realizar a avaliação do Nuseso-

GL. 

Os instrumentos utilizados pelo estudo se dirigiram a dois grupos de 

respondentes: um questionário para 70 usuários do Nuseso-GL e outro questionário, 

autoaplicável, para as seis Assistentes Sociais que compõem o Nuseso-GL.  

A escolha do instrumento deu-se em função da possibilidade de utilização de 

perguntas fechadas e abertas, sendo que as respostas às perguntas estão 

relacionadas a indicadores previamente definidos. Os questionários podem ser 

criados para avaliar atitudes, opiniões, comportamentos ou outras questões.  

O Nuseso-GL não possui pesquisa sobre indicadores sociais, pois dada à sua 

recente criação, nunca foi avaliado. Com a ajuda dos indicadores, se torna mais fácil 

buscar dados adequados (PENNA FIRME; TIJIBOY; STONE, 2007). Por isso, a 

avaliadora construiu os indicadores tomando como base as questões avaliativas do 

presente estudo e destacando as categorias de eficiência e eficácia.  

 
Quadro 1: Categorias e indicadores de avaliação. 

Categorias  Indicadores 

Eficácia - Expectativas e necessidades dos usuários correspondidas 

- Instalação, espaço físico e infraestrutura para a realização dos 
atendimentos prestados aos usuários. 

-  Atendimentos com horários agendados. 

- Definição dos procedimentos/critérios estabelecidos para todos os usuários, 
como forma de acesso ao programas, projetos e benefícios sociais. 

- Abertura de prontuários facilitando o acompanhamento dos casos sociais e 
maior interação entre os profissionais. 

- Padronização dos procedimentos do Núcleo para todas as Organizações 
Militares. 

- Divulgação dos programas, projetos e benefícios sociais para todo efetivo 
da Guarnição Galeão. 

- Acessibilidade do NUSESO-GL. 

Eficiência - Alocação e distribuição dos recursos financeiros. Abrangência de um maior 
número de usuários. 

- Adequação dos recursos físicos, materiais e humanos para assistência aos 
beneficiados. 

- Melhor distribuição dos recursos financeiros. 

Fonte: A autora (2012).  
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O Quadro 1 apresenta os indicadores construídos para a avaliação, por 

categoria de eficiência e eficácia para as duas questões avaliativas, que dizem 

respeito ao atendimento social dado pelo Nuseso-GL ser eficaz, ou seja, 

corresponder às necessidades e as expectativas dos usuários na operacionalização 

dos Programas, Projetos e Benefícios Sociais, e ao Nuseso-GL ser eficiente, ou 

seja, alcançar um quantitativo maior do efetivo com rapidez e funcionalidade.  

A presente avaliação utilizou esses indicadores para orientar a construção 

dos instrumentos de avaliação. Os indicadores são a travessia entre as questões 

avaliativas e os dados a serem buscados e, depois, entre esses dados e a resposta 

a ser construída (PENNA FIRME; TIJIBOY; STONE, 2007). 

Tanaka e Melo (2001) apontam que o questionário é um instrumento para 

levantar informações que podem ser compostos por perguntas fechadas. Segundo 

os autores há assim a vantagem de permitir respostas padronizadas que permitem 

maior economia de recursos, facilitando o tratamento e análise da informação. O 

questionário também pode conter questões abertas, para que se possa alcançar 

respostas dos informantes que não sejam pré-definidas. 

O questionário dos usuários do Nuseso-GL foi constituído por 30 perguntas, 

sendo que a maioria das questões versa sobre o atendimento social no Nuseso-GL 

e mudanças percebidas pelos usuários do Nuseso-GL, buscando saber a eficácia e 

a eficiência do Núcleo.   

O questionário dos profissionais do Nuseso-GL foi constituído por 26 

perguntas, também relacionadas às categorias de eficiência e eficácia sendo que 11 

perguntas eram abertas. 

Vale ressaltar que 10 das perguntas fechadas do questionário dos usuários 

continha a pergunta “Por quê” após as opções de múltipla escolha, dando ao 

respondente a oportunidade de justificar sua resposta e consequentemente, dar uma 

melhor contribuição para a análise das respostas do estudo avaliativo. 

Os Quadros 2 e 3 apresentam as perguntas de cada questionário 

respectivamente associadas às categorias de eficácia e eficiência destinadas aos 

usuários e profissionais do Nuseso-GL. 
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Quadro 2: Perguntas de cada instrumento relacionadas à categoria de eficácia. 

Categoria de Eficácia 
Perguntas  

Usuários Profissionais 

Condições de trabalho do Nuseso-GL e da 
Organização Militar de origem. 

- 10 

As condições de trabalho interferem no cotidiano 
profissional. Como interferem. 

- 11 

Principal mudança para os usuários da Guarnição do 
Galeão com a implantação do Nuseso-GL. 

- 13 

Localização do Nuseso-GL. 9 - 

Unificação do atendimento da Assistência Social da 
Guarnição do Galeão, no Nuseso-GL. 

10 9 

Dificuldade de liberação no serviço, na Unidade de 
origem, para poder vir aos atendimentos do Nuseso-
GL. 

11 - 

Classificação do espaço físico das salas de recepção 
e de atendimento individual do Nuseso-GL. 

12 - 

Classificação da infraestrutura e o espaço físico do 
Nuseso-GL. 

13 - 

Número de Assistentes Sociais do Nuseso-GL para a 
realização dos atendimentos. 

14 - 

O acesso às ações sociais do Comaer ficou mais 
eficaz com a criação do Nuseso-GL. 

21 15 

A implantação do Nuseso-GL possibilita desenvolver 
mais projetos sociais do que na Organização Militar 
de origem. 

- 17 

 As rotinas e procedimentos para atendimento, 
implantadas no Nuseso-GL, facilitam o trabalho 
profissional. 

- 20 

Atendimento fornecido pelo NUSESO-GL com 
horário marcado. 

15 - 

Dificuldade para agendar o atendimento no Nuseso-
GL. 

16 - 

Conveniência dos dias e horários de atendimento do 
Nuseso-GL. 

17 - 

Conhecimento dos programas e projetos do Serviço 
Social da Aeronáutica. 

20 - 

Orientações recebidas no atendimento permitiram ter 
compreensão das fases do processo para efetivação 
da demanda apresentada. 

22 - 

Divulgação do funcionamento do Nuseso-GL pela 
Prefeitura de Aeronáutica do Galeão. 

27 - 

As expectativas dos usuários foram atendidas pelo 
Nuseso-GL. 

30 - 

Fonte: A autora (2012). 
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Quadro 3: Perguntas relacionadas à categoria de eficiência. 

Categoria de Eficiência 
Perguntas  

Usuários Profissionais 

O acesso às ações sociais do Comaer ficou mais eficiente. - 16 

Atendimento de um número maior de usuários do que na 
unidade de origem. 

- 22 

Favoreceu maior descentralização dos recursos financeiros. - 23 

Rapidez do acesso às informações referentes às ações da 
Assistência Social no Comaer. 

21 - 

A unificação do Serviço Social no Nuseso-GL tem permitido 
atender um número maior de usuários. 

- 14 

Fonte: A autora (2012). 

 

Os questionários foram validados por especialistas da área de Avaliação. As 

sugestões dadas foram atendidas na versão final dos instrumentos (APÊNDICES A 

e B). 

Para que a adequação da informação possa ser julgada, as fontes de 

informação precisam ser descritas com detalhe, sejam elas documentos ou pessoas 

(ELLIOT, 2010). Assim, na parte inicial do referido Questionário foram incluídas 

perguntas para identificação do respondente em termos de sexo, idade, 

posto/graduação. A identificação do nome foi opcional, medida adotada para a 

proteção dos sujeitos. 

 

3.3  APLICAÇÃO DOS INSTRUMENTOS  

Quem fornece os dados são as fontes de informação, que são pessoas, 

documentos ou acontecimentos e os meios utilizados para extrair dessas fontes os 

dados necessários, são os instrumentos de coleta de dados (PENNA FIRME; 

TIJIBOY; STONE, 2007). 

As aplicações do instrumento para os usuários do Nuseso-GL ocorreram nos 

meses de outubro e novembro de 2011. Foram realizadas pelo próprio avaliador e 

pelos profissionais do Nuseso-GL nos dias e horários de atendimento do Núcleo que 

são terças, quartas e quintas-feiras. Ressaltando que, também ocorre atendimento 

as segundas e sextas-feiras, desde que haja demanda espontânea, emergencial e 

encaminhamentos. 

 Os questionários foram respondidos pelos usuários das Organizações 

Militares da Guarnição do Galeão atendidas pelo Nuseso-GL. Das 14 Organizações 

Militares atendidas pelo Núcleo, somente uma Organização Militar não necessitou 
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do atendimento e, por este motivo, não participou da amostra. A amostra foi 

aleatória. Todos os usuários respondentes receberam o questionário no contexto do 

atendimento. Porém, alguns usuários entregaram o questionário posteriormente.  

O fato de o questionário ser respondido no contexto do atendimento, às vezes pode 

influenciar nas respostas. Esse fato apresenta-se como um dos limites do estudo 

avaliativo. Ressalta-se, mais uma vez, a postura ética que o avaliador tem que ter no 

processo de avaliação para que haja uma legitimidade da avaliação interna. Essa 

postura, por parte dos avaliadores, foi o que norteou esse estudo avaliativo. Foi 

realizado um total de 70 aplicações, ou seja, a coleta alcançou esse total de 

usuários.  

A aplicação do instrumento de avaliação para os profissionais que trabalham 

no Nuseso-GL foi feita no mês de novembro de 2011. As Assistentes Sociais 

receberam o instrumento via e-mail, com a opção de reenviá-los para o e-mail da 

avaliadora, ou imprimir cópia para devolução. As seis profissionais, todo o efetivo de 

assistentes sociais do Núcleo, receberam e devolveram o questionário.  

 

3.4  TRATAMENTO DOS DADOS  

Os dados quantitativos obtidos no estudo foram organizados em tabelas e 

gráficos. As informações obtidas por intermédio das respostas às perguntas abertas, 

prestadas pelos respondentes usuários e pelas Assistentes Sociais que compõem o 

Nuseso-GL, foram categorizadas e incorporadas ao texto.  



 

4  RESULTADOS  

Os instrumentos foram elaborados com base nas categorias presentes nos 

Quadros 2 e 3, com o objetivo de obter informações que respondessem às questões 

avaliativas do presente estudo. 

Os questionários dos usuários foram direcionados a um total de 70 usuários 

do Nuseso-GL das diversas organizações militares que compõem a Guarnição do 

Galeão. A aplicação do instrumento foi realizada no horário de atendimento aos 

usuários de 8h às 15h, de terças às quintas-feiras. Os questionários destinados aos 

profissionais foram respondidos via e-mail e respondidos em um prazo máximo de 

21 dias. 

Os resultados da aplicação dos instrumentos de avaliação para os usuários e 

profissionais do NUSESO-GL são apresentados por meio de gráficos e tabelas. 

 

4.1 IDENTIFICAÇÃO DOS USUÁRIOS E PROFISSIONAIS DO NUSESO-GL 

Os dados de identificação dos respondentes se referem a sexo, idade, 

situação funcional, posto/graduação/função e organização militar. 

 

Gráfico 1: Identificação por Sexo. 

60

10

Masculino Feminino  
Fonte: A autora (2012). 

 

O Gráfico 1 mostra que a maioria dos respondentes usuários do núcleo é do 

sexo masculino, totalizando 60 respondentes, enquanto os do sexo feminino 

correspondem a 10.  

Todos os profissionais que atuam no Nuseso-GL são do sexo feminino.  

A Tabela 2 mostra a distribuição dos usuários respondentes e dos 

profissionais, por faixa de idade. 
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Tabela 2: Distribuição dos usuários e profissionais, por faixa etária. 

Faixa etária Usuários Profissionais 

De 18 a 30 anos 6 2 

De 31 a 40 anos 16 3 

De 41 a 50 anos 28 - 

De 51 a 60 anos 12 1 

De 61 a 70 anos 4 - 

De 71 a 80 anos 4 - 

Total 70 6 

Fonte: A autora (2012). 
 

Percebe-se que a maioria dos respondentes se situa na faixa de  

41 a 50 anos, seguida dos usuários respondentes entre 31 a 40 anos, onde se tem 

um número de 16 usuários. Isso mostra que a maioria dos usuários que respondeu e 

que é atendida no Núcleo é predominantemente adulta. Somente um público com 

mais de 60 anos, um total de oito respondentes, é considerado idoso. Esse dado 

pode indicar, para a equipe de Assistentes Sociais, as demandas dos programas por 

subprojetos e o planejamento de futuras ações. 

Verifica-se que para as Assistentes Sociais que trabalham no Nuseso-GL, 

metade se encontra na faixa entre 31 a 40 anos de idade. 

 

Gráfico 2: Situação funcional dos usuários do Nuseso-GL. 

53

17

Ativa Reserva
 

Fonte: A autora (2012). 

 

Com relação à situação funcional, verifica-se que a maioria dos usuários que 

participam do estudo está na ativa. Porém, o número de usuários na reserva tende a 

aumentar à medida que os pensionistas tomarem conhecimento do Posto de 

Atendimento ao Inativo que está inserido dentro do Nuseso-GL. Para esse estudo 

avaliativo não foi incluído o público de pensionistas. 



38 

A Tabela 3 identifica a estrutura hierárquica da instituição composta por 

praças, graduação, posto e civis estatutários, usuários do Nuseso-GL. 

 

Tabela 3: Distribuição dos usuários por quadro de graduação, posto e civis. 

Militar/Civil Número 

Soldado 2 

Taifeiro 1 

Cabo 5 

Sargento 27 

Suboficial 14 

Oficial 8 

Civil 13 

Total 70 

Fonte: A autora (2012). 
 

Verifica-se que a maioria dos respondentes usuários são graduados, isto é, 

dentro dos círculos militares constituem-se de sargentos e suboficiais. Pode-se 

atribuir esse dado ao fato de que os graduados constituem a maioria de efetivo da 

FAB. 

 

4.2 OPINIÕES DOS USUÁRIOS 

A Tabela 4 mostra o número de usuários respondentes por 

organização militar.  

 

Tabela 4: Demanda dos usuários por organização militar. 

Organização Militar Número 

Base Aérea do Galeão  13 

Centro de Comunicação da Aeronáutica 2 

Centro de Medicina Aeroespacial  3 

Comando Geral de Apoio 2 

Depósito de Aeronáutica do Rio de Janeiro 3 

Diretoria de Material Aeronáutico e Bélico  3 

Diretoria de Tecnologia da Informação da 
Aeronáutica 

1 

Hospital da Força Aérea do Galeão 2 

Laboratório Químico e Farmacêutico da 
Aeronáutica 

2 

Prefeitura de Aeronáutica do Galeão 14 

Parque de Material Aeronáutico do Galeão 14 

Parque de Material Bélico do Rio de Janeiro 1 

Pagadoria de Inativos e Pensionistas da 
Aeronáutica 

10 

Total 70 

 Fonte: A autora (2012). 
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São predominantes os usuários oriundos das organizações militares que já 

possuíam Assistente Social na sua estrutura, ou seja, uma cultura do Serviço Social, 

como Base Aérea do Galeão, Parque de Material Aeronáutico do Galeão e a própria 

Prefeitura de Aeronáutica do Galeão onde está localizado o Nuseso-GL. É 

importante salientar que o Hospital de Aeronáutica do Galeão ainda possui, em sua 

estrutura, Assistente Social, como dito anteriormente. Portanto, a migração dos 

usuários para o Nuseso-GL está ocorrendo gradativamente. Unidades como Dirmab 

e Cemal, embora possuíssem Assistente Social em suas estruturas, têm um efetivo 

pequeno. Pode-se assim concluir que houve uma procura menor dos usuários no 

Núcleo, ou melhor, proporcional ao efetivo das respectivas unidades. 

 

Gráfico 3: Atendimento no Nuseso-GL pela primeira vez. 

27

43

Sim Não  
Fonte: A autora (2012). 

 

O Gráfico 3 demonstra que a maioria dos respondentes usuários já havia sido 

atendida pelo Nuseso-GL quando respondeu o questionário, totalizando 43 

respondentes. 

 

Gráfico 4: Procura pelo Serviço Social na unidade de origem. 

60

10

Já procuraram o Serviço Social

Nunca procuraram o Serviço Social  
Fonte: A autora (2012). 
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O Gráfico 4 mostra que dos 70 respondentes usuários do Núcleo, 60 já 

haviam procurado o Serviço Social da sua unidade de origem. 

ü Categoria Eficácia 

As perguntas associadas à categoria de Eficácia (Quadro 2) foram 

respondidas por 70 usuários. Os resultados são apresentados nas Tabelas 5 a 11, e 

nos gráficos 5 a 8, de acordo com a opção de repostas dos itens avaliados no 

questionário. 

 

Tabela 5:  Comparação do atendimento do Serviço Social da unidade de origem, com o do 
Nuseso-GL. 

 

Opção de Resposta Número 

Piorou muito - 

Piorou um pouco 4 

Não alterou 13 

Melhorou pouco 11 

Melhorou muito 42 

Total 70 

Fonte: A autora (2012). 

 

De acordo com as respostas dos usuários, há indicação de que o atendimento 

oferecido atualmente pelo Nuseso-GL, em relação ao atendimento realizado pelo 

Serviço Social da unidade de origem do respondente usuário, melhorou muito. Esta 

foi uma resposta positiva para o Nuseso-GL. 

Os respondentes usuários que opinaram que melhorou muito o atendimento, 

assim se expressaram: 

- No Núcleo nós temos mais opções de assistentes sociais. Melhorando o 

atendimento na falta de um ou outro assistente [...] (Usuário 1).  

- Antes os medicamentos demoravam muito e, por muitas vezes tive que 

comprar o medicamento. Agora está bem mais rápido (Usuário 2).  

- O atendimento ficou mais humanizado, deixou o solicitante mais à vontade. 

Talvez a separação da unidade de origem tenha dado mais segurança (Usuário 3).  

- O aumento do efetivo, já que antes havia só uma assistente social, o que 

culminou com a melhora na qualidade e a agilização dos serviços. (Usuário 4). 

No entanto, as respostas de que o atendimento não se modificou  

(13 respostas) e de que piorou um pouco (4 respostas) merecem ser investigadas. 
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Tabela 6: Localização do Nuseso-GL. 

Opção de Resposta Número 

Ruim 1 

Nem ruim nem bom 1 

Boa 25 

Muito boa 43 

Total 70 

 Fonte: A autora (2012). 
 

Pode-se verificar que quase a totalidade dos respondentes usuários considera 

positiva (boa e muito boa) a localização do Núcleo.  

 

Tabela 7: Unificação da Assistência Social no Nuseso-GL. 

Opção de Resposta Número 

Ruim 5 

Boa 18 

Muito Boa 41 

Indiferente 6 

Total 70 

Fonte: A autora (2012). 

 

Em relação à unificação do atendimento da assistência social da Guarnição 

do Galeão, no Nuseso-GL, o resultado aponta a aprovação dos respondentes 

usuários, onde 41 consideram muito boa e 18 a consideram boa. 

 

Tabela 8: Dificuldade de liberação no serviço na unidade de origem. 

Opção de Resposta Número 

Sim 6 

Não 61 

Às vezes 3 

Total 70 

Fonte: A autora (2011). 

 

Os dados mostram que os respondentes usuários, em sua maioria, não 

tiveram dificuldades de liberação, na unidade de origem, para realizarem o 

atendimento no Nuseso-GL.  
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Tabela 9:  Classificação do espaço físico das salas de recepção e de atendimento 
individual do Nuseso-GL. 

 

Opção de Resposta Número 

Ruins 0 

Boas 16 

Muito boas 20 

Excelentes 34 

Total 70 

Fonte: A autora (2012). 
 

Em relação ao espaço físico das salas de recepção e de atendimento 

individual do Nuseso-GL, 34 respondentes foram de opinião que as instalações são 

excelentes, 20 classificaram como muito boas e 16 respondentes que são boas. Fica 

assim registrada a aprovação desse espaço do Núcleo. 

 

Tabela 10: Classificação da infraestrutura e o espaço físico geral do Nuseso-GL. 

Opção de Resposta Número 

Ruins 0 

Boas 14 

Muito boas 22 

Excelentes 34 

Total 70 

Fonte: A autora (2012). 
 

Em relação à classificação da infraestrutura e do espaço físico de modo geral 

do Nuseso-GL, 34 respondentes foram de opinião que as instalações são 

excelentes, 22 classificaram como muito boas e 14 respondentes que são boas. 

Essas respostas indicam que a necessidade do usuário respondente, com relação à 

infraestrutura para a realização do atendimento a ele prestado e as respectivas 

instalações, estão sendo atendidas. 

 

Tabela 11: Suficiência de Assistentes Sociais do Nuseso-GL para os atendimentos. 

Opção de Resposta Número 

Sim 55 

Não é suficiente 5 

Mais ou menos 5 

Não respondeu 5 

Total 70 

 Fonte: A autora (2012). 
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Verifica-se que a maioria dos respondentes usuários considera suficiente o 

número de Assistentes Sociais para a realização do atendimento no Nuseso-GL. 

São exemplos dessas opiniões:  

- Não tive problemas de espera no atendimento (Usuário 5).  

- Todas as vezes que solicitei atendimento fui atendido prontamente 

(Usuário 6). 

- Falando por mim, sempre fui muito bem atendido e na hora marcada. 

Muitas vezes não tinha nem marcado a hora, mas por necessidade e urgência, não 

deixei de ser atendido (Usuário 7). 

- No dia do meu atendimento havia outros militares agendados e existiam 

assistentes sociais suficientes para receber o pessoal, pois o procedimento foi 

rápido (Usuário 8). 

As respostas de que o número de Assistentes Sociais não é suficiente e de 

que é mais ou menos precisariam ser verificadas em suas razões. Possivelmente 

esse aprofundamento traria subsídios para o aperfeiçoamento da relação entre 

número de profissionais e usuários. 

 

Gráfico 5: Atendimento com hora marcada. 

31

32

6 0

Excelente Muito bom Nem ruim, nem bom Ruim  
Fonte: A autora (2012). 

 

O Gráfico 5 revela que a maioria dos respondentes usuários atendidos pelo 

Nuseso-GL considera muito positivo o atendimento do núcleo realizado com hora 

marcada. Foram 63 respostas nas opções muito bom e excelente, para essa 

característica do Núcleo. 
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Gráfico 6: Dificuldade de agendamento para atendimento. 

1 1

68

Sim Não Não respondeu  
Fonte: A autora (2012). 

 

Em relação à dificuldade para agendar o atendimento no Nuseso-GL e a 

sistemática de funcionamento do Núcleo, o Gráfico 6 mostra que a quase totalidade 

dos usuários considera que não teve dificuldade para agendar o atendimento e 

considera convenientes os dias e horários de atendimento do Núcleo. Pode-se 

concluir que a marcação por agendamento via telefone e definição dos dias e 

horários para atendimento está sendo adequada. Os profissionais do Núcleo 

organizam suas rotinas e procedimentos de trabalho em função da demanda e os 

usuários têm suas necessidades atendidas. Isso corresponde à categoria de eficácia 

 

Gráfico 7: Concentração da demanda por projetos sociais. 

60

23

2
1

2

Saúde Educação Habilitação

Alimentação Orientação Social  
Fonte: A autora (2012). 

 

Em relação aos projetos desenvolvidos pelo Nuseso-GL o Gráfico 7 mostra 

em que área se situa a demanda de atendimento. Os dados apresentados 

evidenciam que é no Projeto Saúde que se concentra grande parte da demanda do 
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atendimento. Essa resposta indica que a concessão de benefícios sociais, que 

corresponde o atendimento pontual, tem sido o “carro-chefe” das ações sociais do 

Nuseso-GL e do Serviço Social na FAB, de modo geral. É importante ressaltar que 

deste total de respondentes usuários, 56 já haviam solicitado no Serviço Social da 

unidade de origem o atendimento para esta mesma demanda e apenas para 14 era 

a primeira vez que o solicitavam. A alta demanda na área de saúde apresentada é 

um fator que merece ser verificado, o porquê dessa demanda tão representativa.  

Possivelmente esse aprofundamento traria subsídios importantes para ações 

preventivas e efetivas do Serviço Social.  

 

Gráfico 8:  Conhecimento dos Programas e Projetos do Serviço Social antes da criação do 
Nuseso-GL. 

22

48

Conhecia Não conhecia  
Fonte: A autora (2012). 

 

Os dados do Gráfico 8 podem indicar a importância da unificação da 

assistência social nos núcleos modificando a Política de Assistência Social no 

Comaer. Dos 70 respondendes usuários, 48 disseram que antes da criação do 

Nuseso-GL não conheciam todos os programas e projetos do Serviço Social da 

Aeronáutica, e apenas 22 responderam que já conheciam. Verifica-se, portanto,  que 

a unificação do atendimento pode estar possibilitando a operacionalização dos 

Programas, Projetos e Benefícios Sociais, em favor dos militares, dependentes, 

inativos e pensionistas vinculados às Organizações Militares integrantes das 

guarnições onde estejam localizados, além de otimizar o atendimento a todo o 

efetivo do Comaer. 
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Tabela 12: Satisfação com as atividades desenvolvidas pelo Nuseso-GL. 

Opção de Resposta Número 

Não 0 

Pouco 0 

Mais ou menos 14 

Muito 56 

Total 70 

     Fonte: A autora (2012). 
 

Verifica-se que a maior parte dos respondentes usuários está muito satisfeita 

com as atividades desenvolvidas pelo Nuseso-GL, o que é um resultado bastante 

positivo. Observa-se também, um grupo se diz mais ou menos satisfeito e que 

merece ser investigado. 

As Tabelas 13 e 14 mostram os resultados referentes às perguntas do 

questionário de avaliação no que se refere à categoria de eficácia, avaliando se a 

unificação do Serviço Social tem contribuído para que as necessidades dos usuários 

do Nuseso-GL sejam mais bem conhecidas pelos profissionais que nele atuam e se 

as expectativas de atendimento foram correspondidas pelo Nuseso-GL. 

 

Tabela 13: Opinião sobre a unificação do Serviço Social no núcleo.  

Opção de Resposta Número 

Sim 65 

Não 5 

Total 70 

 Fonte: A autora (2012). 
 

Tabela 14: Expectativas de atendimento correspondidas pelo Nuseso-GL. 

Opção de Resposta Número 

Sim 70 

Não 0 

Total 70 

Fonte: A autora (2011). 
 

Os resultados obtidos indicam, na questão sobre a unificação, que a maioria 

dos respondentes usuários a considera positiva. Na questão seguinte o total de 

respondentes usuários avaliou que teve suas expectativas de atendimento 

atendidas. Isso sinaliza que o trabalho que vem sendo desenvolvido pelo Nuseso-GL 

é eficaz no sentido de atender às expectativas e necessidades das demandas 

apresentadas.  
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ü Categoria Eficiência 

Os dados apresentados correspondem à categoria de Eficiência (Quadro 3) e 

também foram respondidos por 70 usuários. Estão apresentados nas Tabelas 15 a 

18. 

 
Tabela 15:  Rapidez no acesso às informações referentes às ações da assistência social no 

Comaer com a criação do Nuseso-GL. 
 

Opção de Resposta Número 

Sim 54 

Não 15 

Não respondeu 1 

Total 70 

 Fonte: A autora (2012). 

 

Os dados ressaltam uma resposta positiva em relação à eficiência do Nuseso-

GL, uma vez que 54 respondentes usuários consideram maior rapidez no acesso às 

informações referentes às ações da assistência social no Comaer.  

 

Tabela 16: Opinião em relação às orientações recebidas no atendimento. 

Opção de Resposta Número 

Sim 70 

Não 0 

Mais ou menos 0 

Total 70 

 Fonte: A autora (2012). 
 

Por unanimidade, o atendimento realizado pelo Nuseso-GL possibilita uma 

maior compreensão do processo do usuário nas questões inerentes às suas 

demandas (Tabela 13). 

 

Tabela 17:  Avaliação do acesso dos usuários ao Serviço Social da FAB antes e após a 
criação do Nuseso-GL. 

  

Opção de Resposta Antes Após 

Ruim 25 4 

Bom 30 25 

Muito bom 8 41 

Excelente 7 - 

Total 70 70 

 Fonte: A autora (2012). 
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Verifica-se que a maioria dos respondentes usuários considera que o acesso 

dos usuários ao Serviço Social da FAB ficou muito bom com a criação do Nuseso-

GL (Tabela 14).  

Os respondentes usuários que consideram que o acesso dos usuários ao 

Serviço Social da FAB ficou muito bom, assim se expressaram: 

- pela organização que o Nuseso-GL pratica (Usuário 8). 

- pela informação dos projetos (Usuário 9). 

- contato direto com o profissional da área (Usuário 10). 

É interessante notar que diminuiu o número de usuários que consideram ruim 

o acesso às informações (de 25 para 4). 

 

Tabela 18:  Opinião sobre a unificação do Serviço Social no Nuseso-GL, atendimento de 
um número maior de usuários. 

 

Opção de Resposta Número 

Sim 62 

Não 8 

Total 70 

 Fonte: A autora (2012). 
 

Os dados mostram que a maioria dos respondentes usuários considera que a 

unificação do Serviço Social no Nuseso-GL, na Guarnição do Galeão, permite 

atender um maior quantitativo de usuários. Tal resposta pode indicar que um dos 

objetivos da criação e implantação dos Nuseso na Política de Assistência Social da 

FAB tem sido atingido, ou seja, a unificação do atendimento sócio-assistencial para 

operacionalização dos Programas, Projetos e Benefícios Sociais, em favor dos 

militares, dependentes, inativos e pensionistas vinculados às Organizações Militares 

integrantes das guarnições onde estejam localizados. 

 

4.3  OPINIÕES DAS ASSISTENTES SOCIAIS 

O Quadro 4 mostra o ano de formação acadêmica das Assistentes Sociais do 

Núcleo, instituição de realização de curso de pós-graduação.  
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Quadro 4: Ano de graduação e instituição de pós-graduação. 

Ano de formação Instituição de Pós-graduação 

1977 - 

1998 Universidade Federal Fluminense 

1999 - 

2001 
UVA 

UERJ 

2007 Faculdade Redentor 

2008 - 

       Fonte: A autora (2012).  

 

Todas as 6 Assistentes Sociais possuem curso superior e 4 delas, pós-

graduação.  

 

Tabela 19: Distribuição das Assistentes Sociais pelo quadro funcional. 

Opção de Resposta Número 

Militar QCOA 3 

Civil concursado 3 

Total 6 

Fonte: A autora (2012). 
 

As Assistentes Sociais se distribuem equitativamente em militares e civis.  

 
Tabela 20: Ano de ingresso das Assistentes Sociais na FAB. 

Opção de Resposta Número 

1987 1 

2005 2 

2006 1 

2009 2 

Total 6 

Fonte: A autora (2012). 
 

Tabela 21: Organização Militar de origem das Assistentes Sociais do Núcleo. 

Organização Militar de origem Número 

Base Aérea do Galeão  1 

Centro de Medicina Aeroespacial  1 

Diretoria de Material Aeronáutico e Bélico  1 

Prefeitura de Aeronáutica do Galeão 3 

Total 6 

 Fonte: A autora (2012). 
 

No que se refere ao ano de ingresso, observa-se que as Assistentes Sociais 

foram admitidas na Força Aérea desde 1987 (Tabela 20). A origem dessas 
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profissionais é diversificada, mas todas são advindas de Organizações Militares da 

Guarnição do Galeão (Tabela 21).  

Em relação à opinião das assistentes sociais sobre os objetivos do Comaer 

com a criação dos Nuseso, as profissionais se expressaram da seguinte forma:  

Atender as unidades que não possuam o profissional de Serviço Social.  

E ainda padronizar ações, otimizar a atuação das assistentes sociais, e racionalizar 

o ingresso e a distribuição desses profissionais da Aeronáutica (Assistente Social 1).  

Já a Assistente Social 2 opina sobre a centralização de atendimento do 

serviço social para todas as organizações militares.  

Para a Assistente Social 3 é importante centralizar o atendimento para 

racionalizar recursos financeiros, materiais e humanos e ampliar o atendimento na 

área social.  

O objetivo dos Nuseso é centralizar o serviço de assistência social das 

guarnições em um único espaço, o que possibilita o efetivo de unidades que não 

tinham assistente social ser atendido por este profissional (Assistente Social 4 ). 

As opiniões obtidas mostram que as Assistentes Sociais consideram que o 

objetivo principal da instituição com a criação dos núcleos é a ampliação do 

atendimento na área de assistência social para todo o efetivo do Comaer.  

 

Tabela 22:  Opinião sobre a melhoria das condições de trabalho em relação a unidade de 
origem. 

 

Opção de Resposta Número 

Sim 5 

Não 1 

Total 6 

 Fonte: A autora (2012). 
 

Os resultados obtidos indicam que a maioria das Assistentes Sociais 

considera que as condições de trabalho no Nuseso-GL são melhores que na 

unidade de origem. Esta foi uma resposta positiva para o Nuseso-GL. 

Em relação à opinião das assistentes sociais sobre as condições de trabalho, 

se as mesmas interferem no cotidiano profissional, obteve-se as seguintes 

respostas: 

 
A começar pela equipe, pois quando trabalhamos em equipe 
crescemos com a troca de experiências, os recursos materiais, os 
recursos financeiros, pois proporciona uma maior demanda nos 
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atendimentos gerando satisfação para o usuário e para o profissional 
(Assistente Social 6).  

 

A Assistente Social 4 expressa que “sim, as condições de trabalho interferem 

na prática profissional. No caso do Nuseso temos recurso material e humano para 

que a atuação se realize de forma competente e efetiva, permitindo o exercício do 

sigilo e dos princípios profissionais”.  

Afirmativa também é a opinião da Assistente Social 2. Para ela, a estrutura 

bem organizada e equipada proporciona um melhor desenvolvimento do trabalho 

para o profissional, gerando assim uma melhora no atendimento dos usuários.  

Verifica-se, com essas respostas, que as Assistentes Sociais consideram que 

as condições de trabalho interferem no cotidiano profissional. Desde questões de 

infraestrutura, recursos materiais, financeiros, à questão do trabalho em equipe 

proporcionado pela unificação do Nuseso-GL. Esses dados apresentam-se como 

positivos com a implantação do Nuseso-GL. 

Em relação à opinião sobre a principal mudança do Nuseso-GL para os 

usuários da Guarnição do Galeão, a Assistente Social 6 afirmou:  

Possibilitou ao efetivo de unidades que não tinham assistentes sociais, 

atendimento por estes profissionais, maior divulgação do trabalho dos Assistentes 

Sociais, pois muito desconheciam este trabalho. 

De acordo com Assistente Social 5 “a ampliação do atendimento de suas 

demandas, a facilitação do acesso a um profissional, maior divulgação de direitos, 

foram benéficos”. 

A disponibilidade de acesso facilitado aos projetos do Serviço Social, 

principalmente para as Organizações que não contavam com Assistente Social em 

seu efetivo foi a opinião da Assistente Social 2.  

Os dados obtidos mostram que o acesso dos usuários ao Serviço Social e a 

ampliação da demanda de usuários aparecem como as principais mudanças 

trazidas com a implantação do Nuseso-GL.  

 

Tabela 23: Opinião sobre a abrangência do atendimento.   

Opção de Resposta Número 

Sim 6 

Não 0 

Total 6 

      Fonte: A autora (2012). 
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Nessa questão, o total de Assistentes Sociais avaliou que houve sim 

abrangência no atendimento no Nuseso-GL. Isso sinaliza que um dos objetivos da 

criação e implantação dos Nuseso está se efetivando, ou seja, ampliando o 

atendimento na área social. 

A opinião das Assistentes Sociais do Nuseso-GL sobre o acesso dos usuários 

às ações sociais do Comaer, ficou mais eficaz e mais eficiente, isto é, se 

corresponde às necessidades e às expectativas dos usuários na operacionalização 

dos Programas, Projetos e Benefícios sociais e se alcança um quantitativo maior do 

efetivo com rapidez e funcionalidade, gerou as seguintes respostas: 

 
Os projetos e benefícios sociais na sua maioria já eram 
operacionalizados nas unidades das quais as assistentes sócias 
desempenhavam suas atividades, o que mudou foi a abrangência 
das ações, hoje pensadas e elaboradas para atender o efetivo do 
Galeão o que sem dúvidas amplia as ações do Serviço Social do 
Comaer (Assistente Social 1).  
 

Penso que sim, já que com a criação do Nuseso, as necessidades de 
todos os usuários que fazem solicitações, são atendidas dentro do 
que preconiza a legislação, sendo uma característica importante a 
pronta resposta da Sdee para todas as solicitações de recursos para 
os atendimentos, por exemplo (Assistente Social 2). 
 

Sim. Os recursos tem sido melhor utilizado, principalmente após a 
proposta de atendimento por ressarcimento, o que potencializa 
resultados. E como tem-se buscado o atendimento de forma 
adequada e com propriedade dos avaliadores do requerimento 
apresentado pelo usuário, ou seja, todos Assistentes Sociais 
capacitados. Para tanto, a eficiência também tem sido atingida 
(Assistente Social 5). 
 

Sim. O alcance do efetivo ao atendimento é maior porque tinham 
milhares que não conheciam o serviço social e hoje são usuários. 
Agora, quanto a rapidez e funcionalidade, o ressarcimento do Projeto 
Saúde tem facilitado o atendimento, pois este modo de pagamento é 
bom para os usuários e para o profissional. (Assistente Social 5). 
 

Porque o Nuseso conseguiu abranger um maior número de usuários que 

antes não era atendido pelo Serviço Social. (Assistente Social 3).  

 
Tabela 24:  Opinião sobre o desenvolvimento de projetos sociais em relação à unidade de 

origem. 
 

Opção de Resposta Número 

Sim 4 

Não 2 

Total 6 

 Fonte: A autora (2012). 
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Verifica-se que a maioria das Assistentes Sociais considera que, com a 

implantação do Nuseso-GL, consegue desenvolver mais projetos sociais do que 

desenvolvia na Organização Militar de origem.  

Em relação à opinião das Assistentes Sociais do Nuseso-GL sobre se as 

rotinas e procedimentos para atendimento, implantadas no Nuseso-GL, facilitaram o 

atendimento ao usuário, as respostas foram favoráveis: 

Sim, foi a resposta da Assistente Social 6 “uma vez que todos os 

procedimentos foram implementados em equipe, para facilitar nossa rotina do dia a 

dia e facilitar o andamento do trabalho”. 

A Assistente Social 1 corrobora que as rotinas implementadas facilitam 

substancialmente o atendimento as demandas apresentadas pelos usuários. 

Segundo a Assistente 3, os instrumentos utilizados são adequados e a 

equipe, sempre que necessário, faz mudanças para torná-los funcionais para serem 

utilizados no cotidiano.  

O depoimento da Assistente Social 2 traduz a eficácia do Nuseso-GL com 

relação à operacionalização do atendimento: 

 

Sim, já tivemos a liberdade de implantar nossas rotinas e 
procedimentos através da nossa ação em equipe e temos a 
possibilidade de adequá-las a qualquer tempo de acordo com as 
nossas necessidades, para facilitar o andamento do trabalho e 
otimizar o atendimento do nosso usuário. (Assistente Social 2). 

 

Pode-se afirmar que as Assistentes Sociais consideram positivas as rotinas e 

os procedimentos para o atendimento implantados no Nuseso-GL. Esse é um fator 

importante, uma vez que implica diretamente na prática cotidiana do profissional.  

 

Tabela 25: Opinião sobre a descentralização de recursos financeiros. 

Opção de Resposta Número 

Sim 5 

Não 1 

Total 6 

 Fonte: A autora (2012). 

 

Os dados mostram que quase o total de Assistentes Sociais do Núcleo avalia 

que a implantação do Nuseso-GL favoreceu uma maior descentralização dos 

recursos financeiros do RAS/Dirint. Tais respostas podem indicar que o Nuseso-GL 
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é eficiente, ou seja, realiza uma melhor alocação e distribuição dos recursos 

financeiros. Retomando o conceito de eficiência citado anteriormente: “[...] eficiência 

é a relação entre os custos despendidos e os resultados do programa.” (SILVA, 

2001, p. 47). A opinião das Assistentes Sociais sinaliza a eficiência do Núcleo no 

aspecto focalizado. 

Em relação à opinião das Assistentes Sociais do Nuseso-GL sobre a 

avaliação dos Nuseso, no âmbito do Comaer, frente aos objetivos da atual Política 

de Assistência Social na contemporaneidade, a maioria dos profissionais colocou a 

questão da unificação das ações sociais através dos Núcleos, necessária, à medida 

que possibilita uma racionalização da mão de obra e uma ampliação do número de 

usuários do Serviço Social. As Assistentes Sociais ressaltaram também a 

importância do trabalho em equipe e do trabalho interdisciplinar que, embora ainda 

não implantado no Nuseso-GL, é uma das propostas de trabalho do Núcleo.  

Os Nuseso, como estruturas regionais destinadas ao desenvolvimento de 

Programas e Projetos Sociais voltados para o atendimento individual, coletivo e/ou 

comunitário de demandas socias do efetivo do Comaer, vai, portanto, ao encontro do 

que preconiza um dos príncipios da Assistência Social de acordo com a Lei 

Orgânica da Assistência Social, que é a divulgação ampla dos benefícios, serviços, 

programas e projetos assistenciais, bem como dos recursos oferecidos pelo Poder 

Público e dos critérios para sua concessão.  



 

5  CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES  

As informações coletadas na avaliação realizada com os usuários e 

Assistentes Sociais do Nuseso-GL foram incorporadas aos resultados apresentados, 

conduzindo assim a algumas conclusões. 

O Quadro 5 expressa os indicadores correspondentes às categorias de 

eficácia e eficiência, onde foram verificadas evidências positivas e favoráveis em 

relação à implantação do Nuseso-GL e à unificação da Assistência Social na 

Guarnição do Galeão por parte dos respondentes usuários e das Assistentes Sociais 

que compõem o Núcleo. Os resultados mostram a abrangência do atendimento 

social na área Galeão, as condições do local de atendimento dos usuários, e 

também o acesso às informações referentes às ações da Assistência Social no 

Comaer. Assim, foi possível avaliar o Núcleo de Serviço Social do Galeão, 

respondendo às questões avaliativas norteadoras do estudo avaliativo. 

A conclusão encontra-se resumida no Quadro 5 para constatação, ou não, 

das categorias e indicadores relacionados às questões avaliativas. A ocorrência de 

respostas favoráveis é assinalada na coluna Sim, enquanto as respostas que 

demonstram a não satisfação dos respondentes são marcadas na coluna Não. 

 

Quadro 5: Avaliação dos usuários e profissionais. 

Categorias Indicadores 
Ocorrência 

Sim Não Sim Não 

Eficácia 

- Adequação dos recursos físicos, materiais e 
humanos para assistência aos beneficiados. 

x - x - 

- Instalação, espaço físico e infaestrutura para a 
realização dos atendimentos prestados aos 
usuários. 

x - - - 

- Acessibilidade do NUSESO-GL x - x - 

- Expectativas e necessidades dos usuários 
correspondidas 

x - x - 

- Atendimentos com horários agendados x - x - 

- Definição os procedimentos/critérios estabelecidos 
para todos os usuários, como forma de acesso ao 
programas, projetos e benefícios sociais 

- - x - 

- Abertura de prontuários facilitando o 
acompanhamento dos casos sociais e maior 
interação entre os profissionais 

- - x - 

- Padronização dos procedimentos do Núcleo para 
todas as Organizações Militares 

x - x - 

(Continuação)
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 (Continuação) 

Categorias Indicadores 
Ocorrência 

Sim Não Sim Sim 

Eficiência 

- Divulgação dos programas, projetos e benefícios 
sociais para todo efetivo da Guarnição Galeão 

x - x - 

- Alocação e distribuição dos recursos financeiros. 
Abrangência de um maior número de usuários 

x - x - 

- Melhor distribuição dos recursos financeiros -  x  

Fonte: A autora (2012). 
 

Os resultados do estudo avaliativo permitem concluir que o Núcleo de Serviço 

Social da Guarnição do Galeão, com relação aos indicadores das categorias de 

eficácia e eficiência considerados nesse estudo, vem alcançando seus objetivos. 

Conforme visto nas tabelas, gráficos e nas justificativas das respostas que 

continham “Por quê” e nas respostas das perguntas abertas, os respondentes 

usuários e as Assistentes Sociais do Núcleo relatam que o atendimento social do 

NUSESO-GL é eficaz, ou seja, corresponde às necessidades e as expectativas dos 

usuários na operacionalização dos programas, projetos e benefícios sociais. As 

respostas mostram que a localização, acessibilidade, infraestrutura para a realização 

dos atendimentos, estabelecimento de rotinas e procedimentos no Núcleo e todas as 

outras questões já mostradas nas tabelas e gráficos, evidenciam os resultados 

positivos associados às categorias e indicadores da avaliação. Pode-se afirmar que 

o resultado esperado no presente estudo avaliativo, verificado e respondido através 

da primeira questão avaliativa, vem mostrar a importância da unificação das 

atividades de Serviço Social nos Nuseso. 

Da mesma forma, com relação à segunda questão avaliativa, através das 

respostas ao questionário, os usuários e profissionais do Núcleo demonstram que o 

Nuseso-GL é eficiente, ou seja, alcança um quantitativo maior do efetivo com 

rapidez e funcionalidade. 

Assim sendo, cabe destacar que o Núcleo de Serviço Social da Guarnição do 

Galeão, inserido no contexto em que foi criado os Nusesos no Comando da 

Aeronáutica, onde um dos principais objetivos é a ampliação do atendimento social, 

suprindo as Organizações Militares que não dispõem de Assistente Social, vem 

alcançando esse objetivo. O Nuseso-GL operacionaliza as ações contidas no Plano 

de Assistência Social do Comaer, através dos Programas Integrados de Ações 

Sociais (PASIC), buscando atender todo o efetivo da Guarnição do Galeão. Porém, 

há ainda várias ações a serem implementadas. O atendimento ainda está 
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concentrado na concessão de benefícios sociais. O desenvolvimento de projetos 

que privilegiem ações educativas, preventivas e promocionais, para a melhoria da 

qualidade de vida do usuário, abrangendo sua família e também as condições de 

trabalho, torna-se fundamental para a consolidação do referido atendimento. 

É recomendado considerando a demanda que vem sendo apresentada no 

Nuseso-GL, destacando uma procura cada vez maior dos usuários da Pagadoria de 

Inativos e Pensionistas, na sua maioria idosa, que haja uma ação integrada do 

Núcleo com outros profissionais. Com a ampliação do atendimento, as ações 

socioassistenciais desenvolvidas no Nuseso-GL requerem cada vez mais um 

atendimento aos usuários realizado por uma equipe multidisciplinar. A inserção da 

Pagadoria de Inativos e Pensionistas no Nuseso-GL aponta um campo de ação 

voltado para uma política de atenção e defesa dos direitos sociais do idoso. 

Profissionais da área de Direito e Psicologia tornam-se essenciais na prestação de 

atendimento pautada na integração e inter-relação desses saberes profissionais, 

principalmente para esse público-alvo. 

É recomendado ainda que haja uma maior interação dos Núcleos de Serviço 

Social da Aeronáutica na área Rio, proporcionada pelo Órgão Central, a Subdiretoria 

de Encargos Especiais. A realização de projetos comuns entre os Núcleos, das 

políticas e diretrizes que ainda não foram completamente estabelecidas também é 

recomendada. Isso significa a unificação das ações sociais do Comaer, através dos 

Nuseso, realizada de forma integrada e otimizada, estimulando a cidadania e 

estabelecendo a gestão integrada de serviços e benefícios. 
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APÊNDICE A - Questionário para os Usuários do NUSESO-GL 

Prezado (a) usuário (a), 
 
Por meio deste questionário pretende-se avaliar os serviços do Núcleo de Serviço 
Social do Galeão (NUSESO-GL) em funcionamento desde janeiro de 2011. Sua 
resposta é importante, pois irá fornecer informações essenciais sobre a 
operacionalização do Núcleo e também contribuir para o planejamento de futuras 
ações. Não é necessário identificar-se. 
 

Nome (informação opcional):  

  

 
Data: ______/______/______ 

 

Instruções: 

Assinale com um (X) a resposta às questões a seguir. Marque somente uma 
alternativa. Em outras, há também a necessidade de registrar, por escrito, as suas 
opiniões pessoais.  

 

1. Sexo:  (     ) Masculino (     ) Feminino 
 
2. Idade:  _____ anos. 
 
3. Posto/Graduação/Função: 

(     ) Oficial.    (     ) SO.    (     ) Sgt.    (     ) CB.    (     ) Soldado.    (     ) Civil. 
 
4. Situação funcional:  (     ) Reserva.  (     ) Ativa. 
 
5. Nome de sua Organização Militar de origem:  
 

_________________________________________________________________ 

 
6. É a primeira vez que você é atendido pelo NUSESO-GL?  

(     ) Sim.  
(     ) Não.  Quantas vezes você já foi atendido por este Núcleo? ________ 

 
7. Alguma vez, você procurou o Serviço Social da sua Unidade de origem? 

(     ) Sim. (     ) Não. 
 

8. Compare o atendimento do Serviço Social na Sua Unidade de origem com aquele 
que é oferecido hoje no NUSESO-GL. Qual a sua opinião? 
(     ) Piorou muito. 
(     ) Piorou um pouco. 
(     ) Não se alterou. 
(     ) Melhorou um pouco. 
(     ) Melhorou muito. 
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Justifique a sua resposta: 

 

 

 

 
9. Qual é a sua opinião em relação à localização do NUSESO-GL? 

(     ) Ruim.    (     ) Nem ruim, nem boa.   (     ) Boa.   (     ) Muito boa. 
 
10. Em sua opinião, a centralização do atendimento da Assistência Social da 

Guarnição do Galeão, no NUSESO-GL, foi: 

(     ) Ruim. (     ) Muito boa.  

(     ) Boa. (     ) Indiferente. 

 
11. Você tem tido ou já teve alguma dificuldade de liberação no serviço, em sua 

Unidade de origem, para poder vir aos atendimentos do NUSESO-GL? 

(     ) Sim.  

(     ) Não. 

(     ) Às vezes. 

 
Se respondeu “sim” ou “às vezes”, informe que dificuldades têm encontrado. 

 

 

 

 

 
12. Como você classifica o espaço físico das salas de recepção e de atendimento 

individual do NUSESO-GL? 

(     ) Ruins.  (     ) Muito boas.           

(     ) Boas. (     ) Excelentes. 

 
13. Como você classifica a infraestrutura e o espaço físico do NUSESO-GL, de 

modo geral? 

(     ) Ruim.  (     ) Muito Bom 

(     ) Bom (     ) Excelente 

 
14. Em sua opinião, o número de Assistentes Sociais do NUSESO-GL, para a 

realização dos atendimentos é suficiente? 

(     ) Sim. (     ) Mais ou menos. 

(     ) Não.  

 
Por quê? 
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15. Como você avalia o atendimento fornecido pelo NUSESO-GL, com horário 
marcado? 

(     ) Ruim. (     ) Muito boa. 

(     ) Nem ruim, nem bom. (     ) Excelente. 

 
16. Você tem tido ou teve alguma dificuldade para agendar seu atendimento no 

NUSESO-GL? 
(     ) Sim. (     ) Não. 

 
Se respondeu “sim”, informe a(s) dificuldade(s) encontrada(s).  

 

 

 

 
17. Em sua opinião, os dias e horários de atendimento do NUSESO-GL são 

convenientes para você?  
(     ) Sim. (     ) Não. 

 
Se respondeu “não”, justifique sua resposta. 

 

 

 

 
18. O NUSESO-GL desenvolve vários projetos. No seu caso, em que área se situa a 

sua demanda de atendimento?  

(     ) Saúde.  (     ) Habitação.         (     ) Orientação Social. 

(     ) Educação. (     ) Alimentação. 

 
19. Alguma vez você já havia solicitado, no Serviço Social da sua Unidade, o 

atendimento para esta mesma demanda? 
(     ) Sim. (     ) Não. 

 

Se você respondeu “sim”, informe se foi atendido. 

 

 

 

 
20. Antes da criação do NUSESO-GL, você já conhecia todos os programas e 

projetos do Serviço Social da Aeronáutica?  
(     ) Sim. (     ) Não. 

 
21. Com a criação do NUSESO-GL, o seu acesso às informações referentes às 

ações da Assistência Social no Comaer ficou mai rápido?  
(     ) Sim. (     ) Não. 
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Por quê? 

 

 

 

 
22. As orientações que você recebeu no atendimento, dada pelo NUSESO-GL, lhe 

permitiram ter compreensão das fases do processo para efetivação de sua 
demanda? 

(     ) Sim. 

(     ) Não. 

(     ) Mais ou menos. 

 
Se respondeu “não” ou “mais ou menos”, justifique sua resposta. 

 

 

 

 
23. Antes da criação do NUSESO-GL, como você julgava o acesso dos usuários ao 

Serviço de Assistência Social da FAB? 

(     ) Ruim. 

(     ) Bom. 

(     ) Muito bom.   

(     ) Excelente.  

 
Por quê? 

 

 

 

 
24. Após a criação do NUSESO-GL, como ficou seu acesso ao Serviço da 

Assistência Social da FAB? 

(     ) Ruim. 

(     ) Bom. 

(     ) Muito bom.    

 
Por quê? 

 

 

 

 
25. Você está satisfeito (a) com as atividades desenvolvidas pelo NUSESO-GL? 

(     ) Não. (     ) Mais ou menos. 

(     ) Pouco. (     ) Muito. 
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26. Você ou algum dependente seu já participou ou participa de algum Projeto 
Social, desenvolvido pelo NUSESO-GL? 

(     ) Sim. (     ) Não. 

 
Se respondeu “sim”, informe qual (is)? 

 

 

 

 
27. O que você achou da divulgação do funcionamento do NUSESO-GL pela 

Prefeitura de Aeronáutica do Galeão? 

(     ) Suficiente.              (     ) Mais ou menos suficiente.  

(     ) Insuficiente. 

 
Justifique sua resposta 

 

 

 

 

28. Na sua opinião, a centralização do Serviço Social no NUSESO-GL, tem 
permitido atender um número maior de usuários? 
(     ) Sim. (     ) Não. 

 
29. Na sua opinião, a centralização do Serviço Social tem contribuído para que as 

necessidades dos usuários do Núcleo sejam melhor conhecidas pelas 
profissionais que nele atuam? 
(     ) Sim. (     ) Não. 

 
Por quê?. 

 

 

 

 
30. As suas expectativas de atendimento foram correspondidas pelo NUSESO-GL? 

(     ) Sim. (     ) Não. 
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APÊNDICE B - Questionário para os Assistentes Sociais do NUSESO-GL 

 
1. Idade:  

2. Sexo:  

 
3. Instituição e Ano de formação:  

 
4. Tempo de exercício da profissão na FAB:  

 
5. Fez algum curso de pós-graduação? (     ) Sim (     ) Não 

Se sim, informe o nome do curso (instituição, ano de realização):______________ 

_________________________________________________________________ 

 
6. Quadro funcional: Militar: QCOA: (     ) Ano de ingresso ______________ 

Civil: concursado (     ) Contratado (     ) Ano de ingresso:____________________ 

 
7. Tempo de serviço no NUSESO-GL:  

 
8. Carga horária de trabalho semanal:  

 
9. A que Organização Militar pertencia, antes de ser transferida para o NUSESO-

GL? 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

 

10. Em sua opinião, que objetivos a instituição visou com a criação dos NUSESO? 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

 
11. Em sua opinião, as condições de trabalho do NUSESO-GL são melhores que da 

sua Organização Militar de origem?  

(     ) Sim. (      ) Não. 
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12. Essas condições de trabalho interferem no seu cotidiano profissional? Como? 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

13. Do ponto de vista profissional, você considera que o NUSESO-GL trouxe 
alguma(s) mudança(s) para o seu desenvolvimento profissional? Em caso 
afirmativo, qual (is)? 

(     ) Sim. (      ) Não. 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

14. Em sua opinião, qual foi à principal mudança que a implantação do NUSESO-GL 
trouxe para os usuários da Guarnição do Galeão? 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

15. Você considera que o atendimento ficou mais abrangente? 

(     ) Sim. (      ) Não. 
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16. Em sua opinião, com a criação do NUSESO-GL, o acesso às ações sociais do 
Comaer ficou mais eficaz, isto é, corresponde às necessidades e as expectativas 
dos usuários na operacionalização dos Programas, Projetos e benefícios 
Sociais? Explicite.  

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 
17. Em sua opinião, com a criação do NUSESO-GL, o acesso às ações sociais do 

Comaer ficou mais eficiente, isto é, alcança um quantitativo maior do efetivo com 
rapidez e funcionalidade? Explicite. 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 
18. Com a implantação do NUSESO-GL, você consegue desenvolver mais projetos 

sociais do que desenvolvia em sua Organização Militar de origem?  
Em caso afirmativo, por quê? Explicite: 

(     ) Sim. (      ) Não. 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

19. Quais os pontos institucionais positivos que facilitam o exercício de seu trabalho 
profissional no NUSESO-GL? 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 
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________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 
20. Quais as maiores dificuldades encontradas no seu cotidiano de trabalho no 

NUSESO-GL? 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 
21. Na sua opinião, as rotinas e procedimentos para atendimento, implantadas no 

NUSESO-GL, facilitam o seu trabalho profissional?  

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 
22. Na sua opinião, as rotinas e procedimentos para atendimento, implantadas no 

NUSESO-GL, facilitam o atendimento do usuário?  

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 
23. Com a implantação do NUSESO-GL, você passou a atender um número maior 

de usuários do que atendia em sua unidade de origem? Em caso afirmativo, a 
que atribui isto? 

(     ) Sim. (      ) Não. 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 
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________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 
24. Em sua opinião, a implantação do NUSESO-GL favoreceu uma maior 

descentralização dos recursos financeiros do RAS/DIRINT? 

(     ) Sim. (      ) Não. 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 
25. Como você avalia a criação dos NUSESO, no âmbito do Comaer, frente aos 

objetivos da atual Política de Assistência Social na contemporaneidade? 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 
26. Gostaria de acrescentar algum comentário? 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO 
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Anexo A – Termo de Consentimento referente a Estudo de Avaliação 

 


